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O trabalho abordará um momento das relações dos povos que 
habitavam nas ilhas e margens do Egeu: depois de breve alusão aos 
chamados «Povos do Mar», centralizar-se-á nas infomações e teste- 
munhos de contactos entre os Micénios -  que possivelmente se cha- 
mavam Aqueus -  e os povos que ocupavam a Ásia Menor costeira, 
em especial os da cidade que se erguia na colina de Hissarlik, à 
entrada dos Dardanelos e à qual a tradição, na esteira dos Poemas 
Homéricos, dá 0 nome de Tróia. A tal propósito discutirá 0 trabalho a 
debatida questão da historicidade de Tróia, com uma referência às 
escavações que actualmente decorrem na referida colina, dirigidas por 
Manfred Korfmann; tratará também, como não podia deixar de ser, a 
complicada e quase insolúvel discussão da historicidade dos Poemas 
Homéricos, sobretudo da Ilíada. Estas questões conduzirão ao não 
menos complexo problema da Invasão dos Dórios, em que 0 autor 
não acredita e dirá das suas razões.
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Decorreu em Bona (de 16 de Novembro de 2001 a 1 de Abril de 
2002)(1) uma exposição que patenteia de novo aos olhos surpresos dos 
visitantes os achados de Schliemann na colina de Hissarlik que tinham 
sido levados pelos Russos, durante a Segunda Guerra Mundial, fazen-
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do cair 0 silêncio sobre 0 paradeiro do famoso espólio. Encontrava-se 
recolhido e depositado no Museu Puchkin de Moscovo e só mais tarde, 
recentemente, se soube do seu secreto esconderijo. Depois de muita 
insistência, conseguiram estudiosos alemães, em 1994, ver o famoso 
espólio e verificá-lo pela lista feita por Schliemann. Para isso levaram 
umas luvas brancas especiais que os especialistas russos louvaram, 
mas declinaram 0 seu uso, por terem mais confiança nas suas e com 
elas se fez 0 manuseio, verificação e estudo (fig. 1).

Estamos perante manifestações do fenómeno cultural, mito ou rea- 
lidade, que começa a ganhar corpo quando Schliemann, profundo 
conhecedor da Ilíada, inicia as escavações em Tróia -  ou melhor, na 
colina de Hissarlik, para contentar os cépticos -  e descobre várias 
cidades sobrepostas. Com uma localização geográfica muito favorável, 
à entrada do Estreito dos Dardanelos, única entrada marítima para 0 
interior da Ásia, compreende-se que Tróia, desde muito cedo, mante- 
nha contactos com diversas e distantes partes do mundo conhecido 
de então (fig. 2)(2).

E um dos contactos mais bem documentados, quer literaria, quer 
arqueológicamente, parece ser 0 que Tróia manteve com os Micénios: 
nome moderno que lhes advém da cidadela mais opulenta, Micenas, 
já que 0 etnónimo antigo que eles próprios se dariam deveria ser Aqueus(3), 
esse povo -  também ele uma descoberta de Schliemann -  aparece 
no continente grego por volta de 1600 a.C., já como Gregos, como 
resultado de um longo processo de formação a partir de grupos de 
indo-europeus, entrados na Península Balcânica por volta de 2 000 a. C., 
em consequência de uma evolução lenta, em que os Minóicos exer- 
cem um papel de relevo, em muitos aspectos, a ponto de se poder 
falar de minoicização pelo menos da aristocracia, que, no entanto, 
não chega para lhe sufocar a originalidade. Seduzidos pela cultura de 
Creta, os Micénicos adaptam-na profundamente à sua mundividência. 
Como sublinham Wace e Biegen, não se trata de uma mera transplan- 
tação de civilização, mas «the fruit of the cultivated Cretan graft set 
on the wild stock of the mainland»(4*.

Provavelmente sem unidade política e divididos em reinos mais 
ou menos extensos que se estendiam até às ilhas dos mares Egeu e 
Iónico e às costas da Ásia Menor<5), os Micénios formaram, apesar de 
tudo, uma sociedade opulenta e poderosa, amante da guerra e da 
caça (e nisso se distinguia da minóica), com um comércio florescente 
e relativamente desenvolvido, por mar e por terra, uma rede de estra- 
das que passavam mesmo por locais difíceis(6), com uma sociedade 
que, em muitos aspectos, exibia uma certa homogeneidade, sobretudo 
no domínio cultural. Essa sociedade requintada e opulenta entra em
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Fig. 2

declínio entre 1200 e 1100 a. C., com uma série de destruições a 
atingir os seus principais centros e a cair lentamente sobre a Grécia 
uma obscuridade de alguns séculos. Se na primeira metade do século 
XII a. C. ainda 0 Mundo Micénico consegue uma estabilidade relativa 
que permite um certo lampejo artístico e civilizacional, a partir do ter- 
ceiro quartel, novas destruições precipitam 0 seu desaparecimento. 
A tradição atribui tal declínio à invasão dórica, mas deve ter uma 
origem mais complexa.

43

Fig. 1



JOSÉ RIBEIRO FERREIRA

Chegaram até nós testemunhos de que os Micénios mantiveram 
assíduos contactos com os Egípcios e os povos da Ásia Menor, como 
o demonstram a arqueologia e as fontes escritas. E de contactos de 
Micénios com soberanos da Ásia Menor nos informam os arquivos 
hititas: que os seus soberanos mantiveram com 0 poderoso reino dos 
Ahhiyawa, etnónlmo que hoje, apesar das dificuldades linguísticas e 
de nem todos concordarem com tal identificação, se aceita geralmente 
que possa corresponder ao dos Aqueus(7). Stubhings (CAH, II. 2, pp. 
186-187) nota que as relações entre os Ahhiyawa e 0 rei dos Hititas 
eram amigáveis e facilitavam os contactos comerciais dos Micénios 
com 0 Oriente -  contactos comerciais que, segundo M. Heltzer, pare- 
cem ter existido também a nível estatal®.

Os referidos documentos, porém, não fornecem uma localização 
do reino, pelo que, para alguns estudiosos, os documentos apenas 
informam de que os Hititas tiveram contactos com um rei que ocupava 
uma posição privilegiada no mundo micénico, mas nada permite con- 
cluir onde se situava o seu país: tanto pode ter sido em Micenas, 
como em Atenas, em Pilos ou noutra qualquer cidade. Para outros, a 
identificação é possível, mas julgam difícil poder situá-la na Grécia 
continental e preferem uma localização mais próxima do Império 
Hitita, na Asia Menor ou não longe dela: Rodes, Chipre ou mesmo a 
Trácia<9). Aponto e discuto em Hélade e Helenos (pp. 38-39) as razões 
que me levam a dar algum crédito às opiniões de Desborough e Huxley, 
de que 0 contexto das fontes escritas requer um poder mais forte e 
um comando mais extenso. Mas já me custa a aceitar, sem reservas, 
a existência de um Império Micénico unificado ou subscrever a explí- 
cita afirmação de Desborough de que «there was one ruler over the 
whole Mycenaean territory, with his capital at Mycenae»(10). É que, 
apesar de tão explícita afirmação, estamos perante um problema -  o 
da unidade política dos Micénios -  que constitui uma vexata quaestio, 
já por mim analisada em outro local<11).

Confirmam os testemunhos das fontes escritas os dados arqueo- 
lógicos das escavações que Manfred Korfmann, da Universidade de 
Tübingen, realizou recentemente, de 1981 a 1987: com 0 objectivo de 
estudar e conhecer melhor as relações entre 0 Ocidente e 0 Próximo 
Oriente, procedeu a trabalhos arqueológicos no Mediterrâneo Oriental, 
mais precisamente na baía de Besik, único porto natural situado na 
zona costeira da Tróade, a sul do estreito dos Dardanelos, a porta
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para 0 interior da Ásia (figura 5)(12). Nessa baía, onde os barcos que 
se dirigiam ao mar Negro tinham de esperar que amainassem os ven- 
tos que aí sopravam muito fortes do noroeste, encontrou Korfmann 
muitos testemunhos de contactos dessas regiões costeiras com os 
Micénios, como veremos mais adiante (pp. 12-13).

Mas os referidos arquivos hititas aludem também a lutas nos 
séculos XIV e XIII que opõem uma coligação de cidades da Ásia Menor
-  entre as quais encontramos nomes como Lukka, Taruisa, Wilusa 
(possivelmente Licia, Tróia e Ilion) -  a uma outra em que entram os 
Aqueus(13). Dessa expedição ofensiva poderia preservar substancial- 
mente a memória, embora com algum exagero, 0 «Catálogo das 
Naus» do Canto II da Ilíada, ao falar de poderosos efectivos que, sob 
o comando do rei de Micenas, combateram e destruíram Tróia. Aceita-se 
que ao «Catálogo das Naus» (II. 2. 484 sqq.) subjaz um poema dos 
tempos micénicos sobre uma expedição cujos números, poderio em 
barcos e efectivos foram exagerados ao longo da transmissão oral(14). 
Para Stubbings, essa parte da Ilíada «may almost be cribed as a 
Mycenaean historical document»05·.

E assim entramos na delicada questão da historicidade da Ilíada 
e da Odisseia que parecem falar-nos também de contactos com 0 
Próximo Oriente. Compostos provavelmente no século VIII a. C., esses 
poemas descrevem acontecimentos e factos da sociedade micénica 
que, como vimos, entra em declínio nos fins do século XIII e desa- 
parece ao longo do século XII a. C.(16). Levanta-se assim o problema 
da sua credibilidade e da legitimidade com que poderá ser aduzido 0 
seu testemunho. Estaria o poeta habilitado a narrar os acontecimentos 
com fidelidade passado todo esse tempo e após um longo período de 
desconhecimento da escrita?

Na sequência dos estudos de Milman Parry, descobre-se que os 
Poemas Homéricos se baseiam na tradição oral legada ininterrup- 
tamente desde os tempos micénicos(17) que conservaria 0 conheci- 
mento dos objectos micénicos descritos nos Poemas, alguns já em 
desuso no século XII e de modo algum existentes durante a Idade 
das Trevas. Se a comparação com outras obras da épica oral mostra 
que «oral tradition could perfectly well preserve historical facts for many 
centuries»(18), demonstra também que a transmissão oral pode intro- 
duzir distorções capazes de alterarem profundamente os factos(19). É ine- 
gável, apesar disso, que algumas descrições dos Poemas Homéricos 
apresentam estreitas conexões com vários testemunhos arqueológicos 
do período micénico.

O estudo desses testemunhos -  nomes dos grandes deuses, 
epítetos, armamento, arquitectura, joalharia, estrutura social e política,
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as ideias, as crenças e os costumes -  leva à conclusão de que esta- 
mos perante uma sociedade com elementos históricos e que existiram 
no tempo. Mas encontramos também discrepâncias significativas que 
levantam dificuldades e constituem objecções a não esquecer, quer 
no domínio da geografia, quer no que respeita à arquitectura, quer na 
presença, nos Poemas Homéricos, de dois tipos de escudo e de lança 
que indiciam estádios históricos diferentes, quer na existência de des- 
crições de formações de combate em nítida táctica hoplítica que, 
como é sabido, não aparece na Grécia antes da segunda metade do 
século V lll<20). Daí que alguns estudiosos prefiram ver na cultura mate- 
rial dos Poemas Homéricos uma sobreposição de épocas e a mistura 
de objectos que não chegaram a coexistir historicamente*21*.

Estas inconsistências e sobreposição de épocas são perfeita- 
mente explicáveis, se atendermos a que os Poemas surgem como 
fruto de uma épica oral que se foi transmitindo ao longo dos tempos. 
Nesse processo, os aedos não se limitaram a repetir o que os seus 
antecessores lhes haviam transmitido -  compunham eles próprios, 
recorrendo a um vasto arsenal de fórmulas tradicionais que facilitavam 
e possibilitavam a improvisação. Muito natural seria, portanto, que en- 
trassem na efabulação elementos da sociedade do seu tempo.

Alguns achados recentes obrigam a alguma prudência no que 
respeita a discrepâncias. Até há poucos anos, considerava-se haver 
divergência no que respeita aos costumes funerários, já que se usava 
a inumação entre os Micénios e predominava a cremação nos Poe- 
mas Homéricos. Uma descoberta da primeira metade da década de 
1980 pode forçar-nos a olhar 0 problema de modo diferente. Manfred 
Korfmann, nas escavações que realizou na Tróade -  na zona costeira 
da Ásia Menor ao sul dos Dardanelos, mais especificamente na baía 
de Besik -  encontrou no cabo Yassitepe um cemitério, do século XIII 
a. C., onde se praticava também 0 rito de cremação. Situado a poucos 
quilómetros da colina de Hissarlik, num porto natural com situação 
privilegiada na zona, pensa Korfmann que bem poderia ser 0 local em 
que os Aqueus fundearam os navios e assentaram 0 acampamento. 
Embora acentue que ainda não possui dados suficientes, conclui: «I 
can only express an intuitive impression, a feeling I have that the 
cemetery which we have just laid bare at the harbor of Troy should 
belong to the very time when the Trojan War ought to have occurred»(22).

Por outro lado, a escavação do Heroon de Lefkandi, uma povoa- 
ção da costa ocidental da Eubeia que parece ter sido próspera entre 
1100 e 750 a. C., faz-nos reflectir sobre a precariedade dos argumen- 
tos que se baseiam na pobreza de recursos da Idade das Trevas e 
leva-nos a alguma prudência na negação da tese de Finley de que o
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fundamental dos elementos da sociedade micénica advêm dos sécu- 
los X e IX a. C. Túmulo do século X a. C. corn as cinzas de um guerreiro 
e 0 esqueleto da mulher ornado com jóias de ouro(23), esta descoberta, 
além de mostrar a coexistência dos ritos de inumação e cremação, 
parece oferecer um suporte de riqueza para 0 ambiente homérico. 
Apesar de tudo, trata-se de um caso que não invalida por inteiro as 
objecções acima especificadas. E são elas que levam Snodgrass a 
afirmar que a sociedade da Ilíada e da Odisseia deriva fundamental- 
mente da fusão de elementos dos últimos tempos micénicos e de ele- 
mentos do século VIII a. C., em especial deste último. Embora consi- 
dere difícil distinguir 0 que é reminiscência de uma e contributo de 
outra época, pensa que 0 poeta é mais devedor da sociedade do seu 
tempo(24). Mais radicais são ainda lan Morris, ao considerar nada haver 
nos Poemas Homéricos que se não possa reportar ao século VIII, e 
G. Wickert-Micknat, ao negar a proveniência micénica dos objectos 
dos Poemas a que tem sido dada tal origem(25).

Apesar de tudo, talvez possamos concluir com Chadwick: «While 
we need not press our scepticism to the point of rejecting, the story of 
the Troyan War altogether, we must, I believe, express considerable 
reservations about the details of that war: its date, its cause, the par- 
ticipants and so on»(26).

Estaríamos, portanto -  e estou a apresentar a conclusão a que 
cheguei no meu estudo Hélade e Helenos I - ,  perante uma sociedade 
de sobreposição que recolhe características de várias épocas, como é 
da natureza de uma poesia oral: à medida que ela se transmite, vai-se 
povoando de novos dados e adaptando às estruturas sociais e poli- 
ticas dessas épocas (pp. 46-62). Aceito deste modo a posição de Kirk, 
que vê nessa sociedade uma amálgama de elementos que se cruza- 
ram e amoldaram uns aos outros ao longo de vários anos. E concluo 
com a afirmação de Chadwick: Homero «combines historical but not 
contemporary characters»27·.
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Com esta questão -  se a sociedade homérica existiu ou não 
realmente, tal como é descrita -  relaciona-se 0 problema, de não menor 
complexidade, da realidade e localização de Tróia e sua identificação 
com a que a arqueologia descobriu na colina de Hissarlik. Se até aos 
fins do século XIX não se acreditava na historicidade da Ilíada nem 
na da Guerra de Tróia, as escavações iniciadas por Schliemann nessa 
colina, continuadas depois por Dõrpfeld, dadas por concluídas por Biegen
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e agora retomadas por Korfmann, 
puseram a descoberto nove cida- 
des sobrepostas que cobre 0 
espaço temporal de cerca de
3 000 a. C. ao período romano.

Gosso modo, poderemos 
datar essas várias camadas 
como segue (vide esquema tem- 
poral, fig. 3): a Tróia I estende-se 
de 3000 a 2500 a. C. A Tróia II 
preenche os dois séculos seguin- 
tes; as Tróias III, IV e V ocupam 
o tempo que vai de 2300 a 1700.
A Tróia VI situa-se entre 1700 e 
1250 e com ela se inicia uma 
nova civilização que aprende a 
domesticar e a utilizar 0 cavalo e 
trazia consigo novo estilo e nova 
técnica de olaria, a chamada ce- 
râmica minia cinzenta -  inova- 
ções idênticas às que trouxeram 
os povos entrados na Península 
Balcânica por volta de 2000 e vie- 
ram a dar origem aos Micénios(28).
A cidade, com muralhas de 6 a 
10 metros de altura e 4 a 4,5 
metros de largura, adquiriu consi- 
derável opulência e ruiu, segundo 
vários especialistas, em conse- 
quência de um sismo(29). Sem solu- 
ção de cultura, aparece depois a 
VII que cobre os cento e ein- 
quenta anos seguintes -  geral- 
mente dividida em Vila e Vllb - , 
que parece ter tido uma vida aci- 
dentada e dura, e, segundo Ble- 
gen, muito provavelmente teria 
sofrido as consequências de um 
cerco e teria sido destruída por 
um violento incêndio que a teria 
reduzido a escombros por mea- 
dos do século X lll(30). Com a des- F¡g. 3
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truição da Tróia Vllb, cerca de 1100 a. C., verifica-se uma quebra defi- 
nitiva<31). A Tróia VIII -  fundada por colonos gregos que aí chegam 
possivelmente já no século X a. C. -  vai até 85 a. C e a IX, já roma- 
na, preenche 0 tempo que vai de 85 a. C. a 500 d. C. (fig. 6).

A partir das escavações e estudos de Biegen constituiu-se uma 
opinião generalizada de que a Tróia homérica corresponderia à Vlla<32). 
Mas ultimamente alguns factos e descobertas arqueológicas tornaram 
a avolumar as dúvidas. Dado 0 facto de, na colina de Hissarlik, não 
ter aparecido qualquer inscrição que permita a identificação sem mar- 
gem para dúvidas, Finley desde 1964 (JHS 84, pp. 1-9) recusa a his- 
toricidade da Guerra de Tróia, ao considerar que a cidade aí deseo- 
berta não corresponde à Tróia da tradição épica(33) e ao defender a 
tese de que os acontecimentos descritos nos Poemas Homéricos devem 
ser situados na Idade das Trevas, nos séculos XI e X a. C. Alguns 
indícios das últimas escavações parecem querer dar-lhe razão, já que 
se encontraram no estrato da Tróia Vila peças de cerâmica, se bem 
que em pequeno número, que parecem pertencer ao Heládico Recente 
MIC -  ou seja ao século XII a. C. Se tal se confirmar, colocará a 
destruição da Tróia Vila depois da queda de Micenas e de Pilos (fins 
do século XIII) e virá dar razão à data sugerida por Finley -  que ulti- 
mámente tem sido apoiada por vários arqueólogos e historiadores·34*.

A questão voltou a merecer a atenção dos especialistas e insti- 
tuições e, a partir da década de 1980, adquiriu de novo um plano de 
evidência. Nessa década efectuaram-se duas reuniões científicas 
especificamente sobre 0 assunto, nas quais se reequacionou a ques- 
tão e se reanalisaram os pontos controversos, procurando enquadrá- 
-los no contexto histórico da Anatólia da época: 0 colóquio The Trojan 
War. Its historicity and context, realizado em Liverpool, em 1981, e 
patrocinado pelo Greenbank, e o simposio Troy and Trojan War, que 
decorreu em Bryn Mawr College, em Outubro de 1984 - , cujas actas 
foram publicadas em 1984 e 1986, respectivamente135*. E, facto eluci- 
dativo, a posição e conclusões de um e de outro são sensivelmente 
diferentes. O primeiro, mais céptico, tende a negar a historicidade de 
Tróia, a ponto de, nas conclusões, considerar que a história da Idade 
do Bronze Recente, na região, não deixa lugar nem motivo para hos- 
tilidades micénicas contra essa cidade e que cada vez mais a Guerra 
de Tróia aparece como «a literary and cultural problem, not a histori- 
cal problem» (p. 180). O simposio de Bryn Mawr College, embora a 
cada passo de forma acentuadamente hipotética, tende a aceitar essa 
historicidade, mas sugerindo uma datação mais tardia para a Tróia 
Vila -  fase final do Heládico Recente INC ou mesmo período geomé- 
trico(36) -  e que a Tróia homérica deve ser identificada com a última
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fase da VI (sobretudo pp. 88-89 e 99-100). Uma das comunicações é 
da autoria de Manfred Korfmann que, nas escavações realizadas na 
zona costeira da Tróade, na baía de Besik, como vimos, além de 
detectar abundantes testemunhos de contactos dessas regiões cos- 
teiras com os Micénios, esbarrou com a incontornável questão de 
Tróia. E as escavações recomeçaram em 1988, agora dirigidas por 
Korfmann e pela Universidade de Tübingen, com uma numerosa equipa 
em que entram várias universidades e instituições e que, além de 
arqueólogos e historiadores, inclui também especialistas de paleobo- 
tánica, de paleozoologia, de paleopaisagem, de arqueologia metalúr- 
gica, de química e de dendrología (vide fig. 4).

Essas escavações mostraram que aí sopravam, da primavera ao 
outono, ventos do noroeste muito fortes -  0 que, curiosamente, condiz 
com 0 epíteto «ventosa ílion», dado pela Ilíada a Tróia - , e que os 
barcos que se dirigiam ao mar Negro tinham de esperar na baía de 
Besik, situada a 8 km de Hissarlik, que esses ventos amainassem, 
ficando à mercê da cidade que aí se erguia. Considera, por outro 
lado, que os vestígios arqueológicos dessas zonas costeiras da 
Tróade indiciam um florescente comércio marítimo, talvez mesmo um 
domínio micénico no mar, e que a considerável quantidade de cerâ- 
mica micénica aí encontrada testemunha certa familiaridade desse 
povo com os habitantes da cidade da colina de Hissarlik, 0 que o leva 
mesmo a afirmar que, com base na quantidade de cerâmica aí deseo- 
berta, o local teria sido declarado colónia micénica senão fosse o 
nome de Tróia e a Ilíada. Faz pressupor ainda a especial importância 
estratégica dessa cidade para os Micénios e sublinha, por outro lado, 
que o campo de batalha e 0 local de acampamento dos Aqueus, des- 
crito por Homero na Ilíada, se adapta a essa região da baía de Besik 
(pp. 12-16). Pensa Korfmann que, dada a situação estratégica para 0 
controlo da entrada dos Dardanelos, teria havido várias guerras em 
Hissarlik, entre o século XIV e o XIII a. C. As escavações, recorrendo 
a meios electrónicos modernos de prospecção, mostraram ainda que 
a cidade tem uma extensão dez vezes maior do que se supunha, a 
partir das muralhas da Tróia VI; e que a escrita já era conhecida 
(sinete de c. 1190-1040 a. C.)<37).

Em face do que se acaba de expor, não vê Korfmann motivos 
que impeçam que a Tróia VI seja a Tróia homérica nem encontra razões 
para duvidar que 0 autor da Ilíada conhecia bem os lugares que des- 
creve.

Nos inícios do século XIII, certas alterações na área oriental do 
Mediterrâneo teriam dificultado as relações comerciais dos Micénios 
com as regiões confinantes, provocando uma espécie de asfixia eco-
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Fig. 4

nómica que teria levado esses povos, no dizer de Stubbings, a lan- 
çarem-se, talvez num acto de desespero, numa expedição ao Medi- 
terrâneo oriental possivelmente contra Tróia(38). Demorada e vultuosa, 
essa empresa mobilizaria a maior parte da classe aristocrática, pelo
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Fig. 5

que enfraqueceu substancialmente a capacidade de defesa das eida- 
delas(39). Tal situação teria sido aproveitada por facções contrárias, por 
ambiciosos ou pelas classes inferiores, cuja vida era dura e difícil. Em 
tal contexto não deixa de ter significado a informação de Pausânias 4. 
3. 6-7, de que os habitantes de Pilos pactuaram com os Dórios de 
Cresfonte, por não suportarem a dinastia minia. Um sintoma de tal 
estado de rebelião podemos detectá-lo na tradição que refere 0 mau 
acolhimento que esperava alguns heróis e as alterações sociais que 
estes encontram, quando regressam aos seus reinos. Essas pertur- 
bações, de que o exemplo mais frisante é o da casa dos Atridas na 
Argólida, são precisamente, na opinião de Mylonas e Vlachos, indícios 
do que se passou na sociedade micénica: este encontra aí a origem
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do seu declínio, e para o primeiro explicar-se-iam desse modo, pelo 
menos em parte, as destruições verificadas nos fins do século X lll(40). 
É também uma tal situação que, segundo Stubbings (CAH, II. 2, 
p. 367), possivelmente oferece a explicação para os dados da lenda 
que referem, após a guerra de Tróia, estadias longas de alguns heróis 
em certas regiões do Mediterrâneo -  caso de Menelau no Egipto - , 
longos errores de outros, antes do regresso, o estabelecimento de 
outros em novos locais e os distúrbios que ainda outros foram encon- 
trar no palácio.

Assim se explicaria, em grande parte, 0 declínio micénico sem 
necessidade de recorrer ã Invasão dos Dórios em cuja veracidade me 
custa a acreditar. A tendência geral é para aceitar essa invasão e ver 
nela o agente fundamental da queda da sociedade micénica. Embora 
muitos historiadores e arqueólogos já não vejam nela uma vaga de 
povos vindos do exterior, mas um movimento efectuado dentro dos 
próprios limites da Grécia, vindo das isoladas regiões montanhosas 
do Noroeste, sinto sérias dificuldades em reconhecer testemunhos 
dessa invasão ou movimento, com a excepção do dialecto dórico, 
como afirmei e procurei mostrar em Hélade e Helenos I (pp. 67 sqq.). 
E mesmo 0 dialecto pode ter outra possível e aceitável explicação, 
como veremos.

Concordo, por isso, com Chadwick, quando afirma que «the coming 
of the Dorians is, archaeologically speaking, a non-event: the preten- 
ded Dorians remain totally invisible, for they brought with them neither 
iron, dress-pins, nor cremation nor even any recognisable pottery»(41).

E assim, apesar de todas as explicações e atenuantes que pos- 
sam ser aduzidas, continua a ser estranho que os Dórios não tenham 
deixado quaisquer vestígios de elementos culturais, susceptíveis de 
lhes serem atribuídos com segurança(42).

Ponho também de lado a hipótese de R. Carpenter de que 0 
colapso micénico foi motivado por uma mudança de clima, que teria 
provocado calor, escassez de chuvas, seca e fome subsequente143·, 
por concordar com Chadwick de que se trata de uma mera especula- 
ção que não deve ser aceite sem uma prova científica, e com Hooker, 
quando observa não fazerem as tabuinhas do Linear B a mínima refe- 
rência a carências de qualquer espécie(44).

Considero igualmente muito pouco provável a explicação avan- 
çada por outros arqueólogos e historiadores que vêem no declínio micé-
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nico e nas destruições das suas cidadelas factos relacionáveis com a 
movimentação dos povos que, nos fins do século XIII e início do sé- 
culo XII, actuavam no Egeu Oriental: os misteriosos «Povos do Mar» 
que talvez tenham sido os causadores da queda do Império Hitita e 
atacaram 0 Egipto e Chipre(45). É bem possível, portanto -  sublinham 
eles - ,  que as cidades micénicas tivessem sido também vítimas das 
razias e investidas demolidoras desses povos. Assim 0 consideram 
Finley e Hopper, se bem que 0 último admita, para as destruições, a 
concorrência de vários outros factores. Já a Mylonas -  embora aceite 
que esses povos, para além de haverem participado em razias e ata- 
ques que destruíram cidadelas, tivessem lançado 0 caos no Egeu e 
por consequência afectado profundamente a economia dos Micénios -  
parece improvável que tenham constituído a causa principal do seu 
declínio. Para Sandars, os «Povos do Mar» são mais um efeito da 
decadência daquela sociedade e de outras que dominaram as mar- 
gens do Mediterrâneo Oriental durante a Idade do Bronze Recente, do 
que a sua causa. F. J. Tritsch, por seu turno, sugere a hipótese de os 
obreiros principais do declínio micénico e hitita terem sido os grupos 
de «saqueadores de cidades», 0 título mais desejadamente ambicio- 
nado, como está bem explícito nos Poemas Homéricos (ptoliporqoi) -  
que tinham 0 Egeu por palco de actuação, desde os tempos anterio- 
res à guerra de Tróia(46).

De qualquer modo, das tabuinhas do Linear B de Pilos parece, 
de facto, poder deduzir-se o receio de um ataque vindo do mar, e 
Mylonas admite que este palácio tenha sido destruído por uma surtida 
de piratas(47). Greenhalgh observa, no entanto, que se torna difícil 
aceitar a hipótese de as destruições provirem de povos que actuavam 
no mar: primeiro, lugares costeiros, como Atenas, sobreviveram, en- 
quanto povoações do interior foram totalmente aniquiladas; em segundo 
lugar, os refugiados dirigiram-se para 0 mar, tentando pôr-se a salvo 
nas ilhas e nas regiões costeiras do Ocidente e do Oriente, o que 
seria impensável se 0 perigo daí proviesse(48).

Parece aliciante, por isso, uma hipótese de Chadwick e de Hooker, 
aparecida em 1976 em publicações independentes, e que oferece 
uma explicação coerente para a origem dos dialectos gregos e pres- 
cinde da invasão dos Dórios, já que postula a sua coexistência tem- 
poral e espacial com os Micénios(49). Estes, uma classe superior, diri- 
gente, fortemente influenciada pela cultura e língua dos Minóicos, utili- 
zariam o micénico normal ou padrão; aqueles, pertencentes a uma 
classe inferior, dominada, falariam uma língua, em certos aspectos 
mais conservadora, que deixou vestígios nas tabuinhas -  a que Risch 
chama «micénico especial» e Chadwick prefere designar de «protodó-
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rico»(50). Essa classe inferior, como observa Bartonek, apresentava 
possivelmente, de região para região, diferenças que podem ter aju- 
dado mais tarde à diversificação dialectal(51). Após 0 colapso micénico, 
a camada inferior surge em primeino plano: libertou-se e impôs 0 seu 
modo de falar, enquanto a aristocracia se viu obrigada a emigrar e a 
procurar refúgio em outras zonas, foi subjugada ou absorvida(52).
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